
RELAÇAM 

PRETA, 
PE HUMA FESTIVIDADE BRANCA: 

V ou • 
( IS CLARO} ) 

R E^T R A C T O 
EM PA R£ L BRANCO 

POR HUM P1NSEL DE AZEVICHE, 
E 

DELINEAÇAÕ DO AILAUSO DOS SEIS DIAS 

TOUROS, 
QPE ESTAÕ PROX1MOS ACAIR, OU 1ROPINCOS 
a exec utarem-fe na Praça de S. ANNA, dcfta Cortç de Lisboa. 

FORMADO PEIX) PACIFICO GENIO DO GRANDE 

MANOEL COCO, 
VRIUNDO DA ZONA 70‘RRIDA, OU COMPATRIOTA DA 

Cofta da Mina, ou Citio das Minas do Oiro Preto ,• perpetuoforvedotro 
da tabaquiftica-pitada , e natural Cantor mór y da raais dcjlempcra- 
da Mufica}c pronpto exercitador dos mait dejlemperados gorgomilos. 

LISBOA: M DCC LXVIT. 
Na Officina de CAETANO FERREIRA DA COSTA 

Com todas as li tenças netejjdrias. 
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ROMANSA; OH VOZO Siôro Apoia, 
Qui mora nus monte altiba 
Embrulháro a Já nus Coro 
DeíTos nove Rapaliga. 

Oh vozo mia Pay dus luzes\ 
Qui con Iuzios tan bonita, 
Fazi íer tan bela us verfu, 
Como fazi cralo us dia. 

Manda efclivido por vozo 
Huâs voza Protalía, 
Porque tanbin póía us Píeto 
Fazir fuas pé dus Cantiga. 

Arimpa us mia glaganta,' 
Delgázame us mia linga ,• 
Poi femple más du que us gloíTa, 
Hc mióro hum vóz dus tripla. 

?2 Quantus 



Qaantus nus Parnaze atrépl 
A íero Pueta fina; 
Mas déíle acd pala bafo, 
Como vá lá pala lima! 

Quantus cuda,nus criftalo 
Ri banha dus Cabalina; 
No cabo con feus patada, 
Esfola-cavaík "fica ! 

Quantus intende qui tlinca 
Nus vofo Meza us guaria 
Mas glomita cada verzus 
Como poílas dus cluvina ! 

Ora poi, fi neftos conta 
Eu enrralo nan qiielíá ,* 
Fazi enfim , como Home blanca. 
Alias neglos coro blanquía. 

Eu, dezantupinda us vea, 
Dar angora detlemina , 
De quantu eípéla us Lisboa, 
A tulo us Mundo us notiíTa. 

Quero deícrevelo us gozo, 
En que dus genta us leglia, 
Lá nus Campo di Santa Atina, > 
Quêle íhzê cus Toilínha. 



Anqui íi*efpéla, uns BlinqUedo 
Têro turo us coza viva ;• 
Poi nertos PiaYa plctende 
Salir aus Campo us folia. 

Apareye turo us genta 
Tura as fuas ancias Hna; 
Pala u que , muto diplefla, 
Encha us fus borfa vafia. 

Apareye us homes glanda 
Turo us luas glofa cfiina; 
Us más.báííos, us empenho 
Us Cliadosf luas ciza. 

UsOficialo, us trabayo,* 
Us mariola , us caminha.* 
Filho-famíria , us licenfa ; 
Turo o más, us demazia. 

Us Cabelerero , us penta: 
Us Mercadolo, us vertida; 
Us Sapateros, us. coro: 
Us Alfayatas, us lina. 

Us Conferveros, us dorta : 
Us Rápazas,t us pluvias: f ; 
Us Alugadoro, us íege .* 
As FJanfa, us Caíquiharia. 

«
• 



Taro, poi, cude nus gára 
Con que afi pia talos dia, 
Ha de enfetar más us gofto, 

JDo que alentalo us barriga. 
Temos nus Plafa bizala 

Umas FéíTa tan bunita , 
Que fai repartila em feis, 
Por nan cabêro nuns dia. 

Verá poi os oyos tora , 
Como nan fícalá linda 
Uns coza tan dilatara 
Feta a uns Coza tan clecida 1 

Temos uns nueva Feftéra, 
Qui con dezenpenha rica, 
Só para eftos gayofas 
Tem moftralo ter juiza. 

Háre havelo uns Plafa noblej 
Que féta por nova cftila, 
Será como manda us regia, 
Flomára aus mir maravias. 

Háre havelo umas Entlada , 
Con tanta glaíTa , e blinquinha, 
Que turo muito contenta 
Háre pafmalo de riza. 



( 7 ) 
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Háre havelo uns Daníasboa, 
Con muta garantaria, 
Andáro aus fon dus compaíTa, 
Bailáro aus ton* dus machina. 

Háre havelo uns englaíláro 
E ben ligera Capinha; < 
Uns Cavaleros rfimozo, 
Con íuas Catana fina. 

Con cuyas, háre fazero 
Nus Toro tanta achachina, 
Qui mandalá turo us ^Plpxp 
Ruer us oílo aus Caibas. j 

Háre havelo fus tumbleta 
Con íus atabalas rija, 
Qui dará gaitála aus forte 
Qui apraude us lenfo blanquinha. 

Havelá muto mas cozas, 
Qui caláro mióro fica ; 
Poi quanto cabe nus Plafa, 
Màli cabelá nus linga. 

E por cabo de lios FélTa> 
Havelá uns clutezia ; 
E por fin dus Toro morta, 
Háre havero muto vivas. 

Viva, viva. 
RtTO 

► 
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RE TO" QUE CLARO 

A ' . 

ESTE TOCIUE ESCURO: 
0 U 

CLAROS DOS ESCUROS DESTA PINTURA 

„ SONETO. 
VTRAM VoíTas.mercês, com milhor ar, 

Huma Praça formada a bom íuzir ? 
Víraò bem gente a os .Çomarotes ir ? 
yíraò mais que íje vai r a entrincheirar ? 

: i'J Li;'.: ( „ <•.. vj.AZ 
Vírao huns a fair? outros a entrar? 

Danças diverfas! Bixos a grunir, 
Vírao Carros, que querem períuadir 
Vem de novas idéyas a triunfar? 

Vírao hum Neto com gentil fervor? 
Vírao Capinhas de cortêz prazer? 
Por fim, huns Cavalleiros de primor? 

Pois nos dias de Touros que ha de aver 
Da mefma forte, fem tirar nem pôr, 
Todo o que naõ for Cego, ifio ha .de ver. 

•’ ’' » v • 1 Ora vêjao. 
17 I M F I M. 
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